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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos. 

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: O termo liderança possui uma ampla 
gama de definições, sendo compreendida 
principalmente como o processo de influenciar 
um grupo em direção a realização de um objetivo. 
No sentido da enfermagem, caracteriza-se 
como uma competência gerencial necessária e 
inerente a prática do profissional enfermeiro, com 
vistas ao alcance de objetivos e metas alinhados 
com a cultura organizacional. Considerando-se 
que as práticas de liderança podem influenciar 
o desenvolvimento do trabalho do enfermeiro 
junto à equipe de enfermagem, torna-se 
necessário discutir sobre elas. Como foco desse 
estudo, a liderança autocrática é um estilo de 
liderança caracterizado pelo controle individual 
do líder sobre as decisões, métodos, políticas 
e procedimentos de trabalho. OBJETIVO: 
Refletir sobre as práticas do modelo de 
liderança autocrática no cenário da enfermagem. 
METODOLOGIA: Estudo descritivo, do tipo 
relato de experiência, com a utilização da 
metodologia problematizadora, com base em 
uma competência profissional do enfermeiro. 
Estudo desenvolvido durante o componente 
curricular de Gestão em Enfermagem, Serviços e 
Sistemas de Saúde, do curso de Graduação em 
Enfermagem. Compreende 5 etapas: observação 
da realidade; hipóteses do problema; teorização; 
hipóteses de solução; aplicação a realidade. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES: Para refletir sobre os possíveis potencializadores do 
problema, definiu-se alguns pontos chaves para a discussão, e após buscou-se evidências que 
comprovassem ou descartassem os principais aspectos levantados. Dentre eles: Impor uma 
superioridade ilusória, confundindo liderança com autoritarismo; Ausência de colaboração 
e engajamento da equipe; Constituição de ressentimentos e conflitos dentro do grupo de 
trabalho, com tendência à desvalorização das habilidades e conhecimentos dos liderados; 
Maior dependência ao líder devido a centralidade na tomada de decisões, com tendência 
na diminuição do desenvolvimento organizacional, liberdade criativa e eficiência no trabalho. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Essa reflexão possibilitou desenvolvimento e expansão do 
pensamento crítico-reflexivo, além de fortalecer os conhecimentos e proporcionar habilidades 
teórico-práticas essenciais na resolutividade de problemas.
PALAVRAS – CHAVE: Gestão; Enfermagem; Lideranças; Autoritarismo; Metodologia da 
Problematização.

REFLECTIONS ON THE PROBLEMS OF AUTOCRATIC LEADERSHIP IN 
NURSING

ABSTRACT: The term leadership has a wide range of definitions, being understood mainly 
as the process of influencing a group towards the achievement of an objective. In the sense 
of nursing, it is characterized as a necessary managerial competence and inherent in the 
practice of professional nurses, with a view to achieving objectives and goals aligned with the 
organizational culture. Considering that leadership practices can influence the development 
of nurses’ work with the nursing team, it is necessary to discuss them. As the focus of this 
study, autocratic leadership is a leadership style characterized by the leader’s individual 
control over work decisions, methods, policies and procedures. OBJECTIVE: To reflect on 
the practices of the autocratic leadership model in the nursing scenario. METHODOLOGY: 
Descriptive study, type of experience report, using the problematizing methodology, based on 
a professional competence of the nurse. Study developed during the curricular component of 
Nursing Management, Services and Health Systems, of the Nursing Undergraduate course. It 
comprises 5 stages: observation of reality; hypotheses of the problem; theorization; solution 
hypotheses; application to reality. RESULTS AND DISCUSSIONS: In order to reflect on the 
potential drivers of the problem, some key points for the discussion were defined, and afterwards, 
evidence was sought to prove or discard the main aspects raised. Among them: Imposing an 
illusory superiority, confusing leadership with authoritarianism; Absence of collaboration and 
team engagement; Constitution of resentments and conflicts within the work group, with a 
tendency to devalue the skills and knowledge of the followers; Greater dependence on the 
leader due to the centrality in decision making, with a tendency to decrease organizational 
development, creative freedom and efficiency at work. FINAL CONSIDERATIONS: This 
reflection enabled the development and expansion of critical-reflective thinking, in addition 
to strengthening knowledge and providing theoretical and practical skills essential in solving 
problems.
KEYWORDS: Management; Nursing; Leadership; Authoritarianism; Questioning Methodology.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A palavra liderança deriva da administração, onde os termos e variáveis que 

envolvem o seu entendimento acompanham um processo dinâmico em sua evolução 
histórica. A literatura aponta a ausência de consenso sobre o conceito de liderança, 
corroborado pela existência de diversas teorias que atribuem diferentes significados a essa 
competência e cuja fundamentação decorre das posturas e da visão de cada profissional 
(NEVES; SANNA, 2016).

No sentido das organizações de saúde e da Enfermagem, as exigências por 
profissionais para a atuação têm sido relacionadas às competências assistenciais e 
gerenciais (SILVA et al., 2017). Nessa perspectiva, a liderança é considerada uma 
competência relevante para o alcance das metas organizacionais, visando a implementação 
da missão, valores e princípios definidos pela gestão, com a finalidade de atingir o objetivo 
primordial da área da saúde, o cuidado (RODRIGUES, CARDOSO, 2019). 

A liderança deve ser uma habilidade inerente a prática do profissional enfermeiro 
(RODRIGUES, CARDOSO, 2019), uma vez que, em seu contexto histórico, emerge como 
líder da equipe. Isso pode ser explicado, pois este profissional possui ou desenvolveu, 
durante sua formação acadêmica e profissional, uma visão ampliada dos sistemas “ser 
humano”, “cuidado” e “saúde”, para além do que é visível, articulando os saberes e ações 
necessários para ofertar assistência de qualidade (FARAH et al, 2017). 

Para isso, o enfermeiro deve trabalhar as suas potencialidades de forma a desenvolver 
as habilidades necessárias relacionadas a liderança. Considerando-se que as práticas de 
liderança podem influenciar o desenvolvimento do trabalho do enfermeiro junto à equipe de 
enfermagem, torna-se necessário discutir sobre elas (SILVA et al., 2017). Nesse sentido, 
este estudo objetiva refletir, a partir da metodologia ativa de ensino-aprendizagem, com a 
utilização do Arco de Maguerez, sobre as práticas do modelo de liderança autocrática no 
cenário da enfermagem.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, com a utilização 

da metodologia problematizadora (MP), desenvolvido durante o componente curricular 
de Gestão em Enfermagem, Serviços e Sistemas de Saúde, do curso de Graduação em 
Enfermagem da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 
(UNIJUÍ) durante o 8º semestre.

No decorrer da disciplina, os estudantes foram instigados a desenvolver as etapas 
da MP, a partir de vivência das práticas curriculares de semestres anteriores, com base em 
uma competência profissional do enfermeiro. Estavam previstas as seguintes competências: 
comunicação, administração e gerenciamento, tomada de decisão e liderança. Nesse 
sentido, a turma composta por 16 alunos, foi dividida em quatro grupos, ambos com 4 
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componentes, cada qual corresponde a uma competência.
Apresentou-se aos estudantes a proposta da MP para o desenvolvimento da 

atividade, juntamente com o Arco de Maguerez, cuja estratégia de ensino-aprendizagem 
possibilita a interação entre alunos e professores, dando a oportunidade da (re) construção 
de conceitos e o partilhar das vivências. Dessa forma os participantes desse processo, são 
instigados a ponderar sobre as experiências e percepções reformuladas em seu cotidiano 
(DA SILVA et al 2020).

O trabalho foi construído a partir de encontros online via a plataforma remota do 
Google Meet, em decorrência do momento pandêmico, impedindo o encontro presencial. 
Portanto, o trabalho é composto por cinco etapas: observação da realidade; hipóteses 
explicativas do problema; teorização; hipóteses de solução; planejamento e aplicação/ 
execução da ação (MAGUEREZ, 1966; BORDENAVE, PEREIRA, 1982).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1	 ETAPA 1: Observação da realidade (problema)
Durante as atividades práticas nos mais diversos campos da área da saúde, pode-

se presenciar inúmeras situações envolvendo enfermeiros. Algumas dessas positivas, 
onde a enfermagem consegue demonstrar a sua importância e a sua necessidade, e 
outras situações desgastantes, que por vezes, acabam interferindo negativamente na 
imagem desta profissão frente aos pacientes e frente a sua própria equipe de trabalho. Em 
equivalência a presente etapa, identificou-se que a liderança autocrática é aquela na qual 
o gestor é o centro de todas as decisões, podendo causar uma grande insatisfação e gerar 
um problema entre os colaboradores. Nesse contexto, estabelece-se como problema do 
estudo “a liderança autocrática”.

3.2	 ETAPA 2: Pontos Chaves (causa do problema)
Para refletir sobre os possíveis potencializadores do problema, é necessário 

compreender fatores que podem estar associados a causa, no qual possibilita a definição 
de alguns pontos chaves. Dentre eles, no cenário da liderança autocrática, destaca-se os 
de maior relevância para esse estudo: 

•	 Impor uma superioridade ilusória, confundindo liderança com autoritarismo; 

•	 Ausência de colaboração e engajamento da equipe.

•	 Constituição de ressentimentos e conflitos dentro do grupo de trabalho, com 
tendência à desvalorização das habilidades e conhecimentos dos liderados.

•	 Maior dependência ao líder devido a centralidade na tomada de decisões, com 
tendência na diminuição do desenvolvimento organizacional, liberdade criativa 
e eficiência no trabalho.
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3.3	 ETAPA 3: Teorização
O termo liderança possui uma ampla gama de definições, sendo compreendida 

principalmente como o processo de influenciar um grupo em direção a realização de um 
objetivo. Apesar da variação dos conceitos, entende-se que o resultado que se espera 
da liderança, vem de acordo com o impacto exercido sobre os liderados, modificados de 
acordo com o estilo de liderança adotado (BOTELHO, KROM, 2010). 

No sentido das organizações, a liderança, é um processo de influência intencional 
do líder sobre seus seguidores, com vistas ao alcance de objetivos e metas em comum 
a ambos e alinhados com a cultura organizacional (NEVES, SANNA, 2016). A liderança 
caracteriza-se como uma competência gerencial necessária ao exercício profissional 
do enfermeiro, tornando-o capaz de influenciar sua equipe com vistas a disponibilizar 
atendimento focado nas necessidades de saúde dos usuários e familiares (AMESTOY et 
al, 2017). 

É importante destacar que existe uma distinção entre líder e estilo de liderança. 
O líder é a pessoa em um grupo à qual foi atribuída uma posição de responsabilidade 
para dirigir e coordenar determinadas atividades e também pessoas, sendo considerado 
o principal responsável pelos resultados advindos de sua influência. Entretanto, o estilo 
de liderança é a maneira pelo qual essa pessoa, na posição de líder, influencia as 
demais pessoas do grupo (BOTELHO, KROM, 2010). Para ser um líder, não precisa ser 
necessariamente um chefe, basta ter conhecimento e habilidades que façam com que o 
grupo busque a realização dos objetivos (FELIX, et al., 2013). 

Nesse contexto gerencial, existem diferentes tipos de liderança, entre eles podemos 
citar: liderança autocrática, democrática ou liberal. Cada estilo possui suas características e 
diferentes visões sobre a coordenação do processo de trabalho (SILVA et al, 2017). Em suma, 
na liderança autocrática, o nível de intervenção do líder é alto, na qual toma as decisões 
sem consultar o grupo, fixa as tarefas de cada um e determina o modo de concretizá-las. 
Na liderança democrática, há nível médio de intervenção do líder, é participativo, na qual o 
líder compartilha com os empregados sua responsabilidade de liderança, envolvendo-os no 
processo de tomada de decisão. Na liderança liberal a intervenção é quase nula, na qual o 
líder funciona como elemento do grupo e só acaba intervindo se for solicitado (BOTELHO, 
KROM, 2010).

A liderança autocrática, também conhecida como liderança autoritária, é um 
estilo de liderança caracterizado pelo controle individual do líder sobre as decisões, 
métodos, políticas e procedimentos de trabalho (RETONDO, 2019). Um líder autocrático, 
determina diretrizes sem a participação do grupo, indicando qual a tarefa de cada um dos 
colaboradores, além de determinar as técnicas para a execução das tarefas. Possui uma 
postura diretiva e dominadora, dando instruções sólidas e inflexíveis, podendo causar mal-
estar organizacional (BOTELHO, KROM, 2010).
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O trabalho só se desenvolve na presença do líder, visto que, quando este se 
ausenta, o grupo produz pouco e tende a indisciplinar-se. A produtividade até é elevada, 
mas a realização das tarefas não é acompanhada de satisfação, ocorrendo a desmotivação 
por falta de reconhecimento. Na adoção deste estilo, não há espaço para a iniciativa 
pessoal, sendo que nesse tipo de liderança é gerado conflitos, atitudes de agressividade, 
de frustração, de submissão e desinteresse, entre outras (BOTELHO, KROM, 2010).

Nesse sentido, após uma revisão da literatura, buscou-se evidências que 
comprovem ou descartem os principais aspectos levantadas que potencializam o problema 
estabelecido. 

•	 Impor uma superioridade ilusória, confundindo com autoritarismo:

O enfermeiro no seu processo de trabalho, ao coordenar as atividades, assume uma 
posição hierárquica vertical que lhe confere legalmente poder e autoridade para atuar, por 
meio da supervisão, comanda e controla as ações dos membros da equipe com o objetivo 
de garantir a eficiência e a eficácia no trabalho. Como coordenador, tem poder e autoridade 
para ditar e impor padrões de trabalho, seguindo e fazendo seguir regras, normas, rotinas 
que contemplam as metas organizacionais (OLIVEIRA, RODRIGUES, 2017).

No cotidiano das instituições hospitalares, é rotineiro presenciar situações 
envolvendo abusos de poder. Algumas pessoas tentam mascarar sua insegurança e 
fraquezas utilizando-se da prepotência e arrogância para lidar com sua equipe. Já o medo 
é uma forma de coação que pode induzir as pessoas a aceitarem tal influência, porém se 
sabe que esse tipo de liderança não é capaz de sobreviver por muito tempo, pois tornar-
se verdadeiros estopins dentro destas organizações, por serem geradoras de conflitos e 
capazes de alterar o clima no ambiente de trabalho (OLIVEIRA, RODRIGUES, 2017).

•	 Ausência de colaboração e engajamento da equipe:

A liderança está ligada ao relacionamento interpessoal e suas definições se 
pautam em ações de caráter comunitário. A grande dificuldade do exercício da liderança 
está relacionado a resistência da equipe para sua aplicabilidade. Contudo, não se pode 
afirmar que isto ocorre apenas em função das equipes serem pouco receptivas ou porque 
a liderança é exercida de maneira errônea (PEREIRA, L.A, et al 2015).

O exercício da liderança exige colaboração e consciência de todos os colaboradores, 
de modo que isso possa ser ampliado na medida em que se compreende liderança como 
uma forma de influenciar pessoas para a obtenção de um objetivo comum (PEREIRA, L.A, 
et al 2015).

Fazendo essa relação deste tema com a superioridade imposta do enfermeiro sobre 
a liderança, vale salientar que liderar requer recursos do profissional, como competência, 
crescimento mútuo, compromisso, honestidade e autodisciplina junto a sua equipe, o que 
faz com que o termo liderança não possa ser confundido com a autoridade que legitima 
posturas autoritárias (PEREIRA, L.A, et al 2015).
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•	 Constituição de ressentimentos e conflitos dentro do grupo de trabalho, com 
tendência à desvalorização das habilidades e conhecimentos dos liderados:

A liderança autocrática é comum em sujeitos que desejam impor uma superioridade 
ilusória e uma influência imposta, sendo confundida com autoritarismo. Este tipo de liderança 
não surge naturalmente, e pode refletir as próprias características negativas do líder. Essas 
características, especialmente a prepotência e arrogância, tornam o ambiente de trabalho 
insustentável, através da constituição de ressentimentos, refletindo negativamente no 
desempenho e resultado do trabalho da equipe, e, inclusive, gerar conflitos contínuos e 
frequentes (OLIVEIRA, RODRIGUES, 2017). 

Este tipo de liderança pode também influenciar direta e indiretamente no estado 
motivacional dos subordinados, frequentemente associado à desmotivação dos 
trabalhadores frente ao processo de trabalho, ocorrendo em paralelo a desvalorização das 
habilidades e conhecimentos (OLIVEIRA, RODRIGUES, 2017). Nesse sentido, pessoas de 
alto desempenho, que necessitam expressar suas opiniões, tornam-se hostilizadas frente a 
liderança autocrática, que tende a ser menos atrativa ao desenvolvimento e aproveitamento 
dos conhecimentos, habilidades e competências (RETONDO, 2019). 

•	 Maior dependência ao líder devido a centralidade na tomada de decisões, com 
tendência na diminuição do desenvolvimento organizacional, liberdade criativa 
e eficiência no trabalho:

A liderança autocrática está ligada com a maior dependência em relação ao líder, 
pois os colaboradores costumam não tomar decisões quando necessário ou não tem 
abertura para expressar suas ideias, e assim, ficam subordinado a ordem do líder na sua 
tomada de decisão.

É função do líder analisar e conhecer seus colaboradores para decidir qual estilo é 
mais eficaz para cada equipe e situação. Mas muitas vezes esse cenário de ser líder acaba 
trazendo desconforto a equipe, pois este chefe/líder acaba não aceitando críticas, passa 
um papel de ordenar e decidir sozinho, não aceita a criatividade dos outros componentes 
e não da autonomia, ocasionando um ressentimento entre os oponentes do grupo, e assim 
acabam sendo dependente do que foi exposto (SERAFIN , 2015).

Salvagni et al (2014) referem que líderes têm muitas dificuldades em lidar com 
pessoas, pois preferem lidar com máquinas e não conseguem solucionar as situações do 
seu setor, perguntam frequentemente de todo e qualquer assunto, esperando uma solução 
de terceiros. Confiar apenas em uma pessoa para tomar todas as decisões corretas 
pode ser um caminho perigoso. Se o líder for conhecedor e eficaz, a organização será 
beneficiada, mas o líder não é tão competente nesses quesitos, a organização pode sofrer 
com decisões erradas e precipitadas. 

Formador de opiniões, o enfermeiro é um importante agente no qual proporciona 
mudanças, sendo assim, um preceptor por excelência. Por isso que através do 
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embasamento teórico e científico deve transmitir informações fidedignas e ser capaz 
de imprimir questionamentos e propor mudanças em busca de melhorias. Na liderança 
autocrática as decisões são centralizadas pelo líder, ele pode desconsiderar as sugestões 
de melhorias trazidas pelos colaboradores, destacando então a insatisfação apresentada 
em relação à formação profissional, portanto, sendo uma das principais dificuldades que os 
líderes acabam encontrando (RIBEIRO, 2006).

No entanto, através da fundamentação teórica, foi possível salientar que o estilo 
autocrático também pode ser benéfico em alguns casos, como por exemplo: tomada de 
decisões e implementações rápidas, baseadas no conhecimento e julgamento do líder; 
aumento do desempenho em atividades específicas, direcionando os subordinados para 
suas qualificações; diminuição de erros por inexperiência ou pouca qualificação da equipe 
ou de algum profissional; cadeia clara de comando e supervisão; menor estagnação devido 
à má organização (RETONDO, 2019).

3.4	 ETAPA 4: Hipóteses de soluções
A liderança situacional, pode ter resultados favoráveis, pelas transformações e 

rapidez na execução das tarefas da equipe, onde o líder compreende suas necessidades 
de realizar o que precisa ser feito, e acaba alterando o seu estilo de acordo com a 
necessidade da equipe, dos pacientes e do ambiente, fazendo com que proporciona maior 
flexibilidade nas ações para melhor atender a todos envolvidos neste processo (OLIVEIRA, 
RODRIGUES, 2017).

Destaca-se que a formação profissional para a liderança, como a realizada em 
cursos, palestras e seminários, é escassa, pois a forma de aperfeiçoamento é limitada 
na formação recebida no curso de graduação para o exercício da liderança. Contudo, 
esta se constitui como uma ferramenta indispensável nas atividades desenvolvidas pelo 
enfermeiro, visto que o profissional tem que desempenhar funções e competências onde 
incorporam diferentes competências e habilidades, o que vai exigir desse profissional um 
estudo mais aprofundado sobre aspectos como conceitos, teorias e pesquisas sobre a 
liderança (PEREIRA et al., 2015).

Importante destacar, que além das hipóteses de solução para o problema, há alguns 
desafios que surgem com a liderança autocrática, no sentido de contrapor ao excesso 
de autoritarismo. Entre eles: escutar as ideias e percepções dos membros da equipe; 
estabelecer regras claras sobre o processo de trabalho; aumentar o conhecimento técnico 
para aumentar a confiabilidade da equipe de colaboradores; fornecer conhecimento e 
ferramentas, como supervisão e treinamento para a equipe; assumir a responsabilidade 
das ações e decisões; reconhecer o sucesso dos colaboradores, individual e coletivo 
(RETONDO, 2019).
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3.5	 ETAPA 5: Aplicação à realidade
Nesta etapa é realizada a aplicação das hipóteses resolutivas, ou seja, colocar em 

ação o planejamento da etapa anterior, com vistas a transformar a realidade e fornecer 
estratégias para implementação de melhorias. Neste estudo, esta etapa não foi realizada, 
tendo em vista que o componente curricular na qual a MP foi desenvolvida, é uma disciplina 
teórica, o que impossibilitou tempo e recursos de execução das ações em campo de 
prática. O trabalho nesta disciplina possibilitou um primeiro contato e exercício com esta 
metodologia, visando que em semestres posteriores, os acadêmicos terão a oportunidade 
de um novo contato e aplicação desta metodologia.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A construção da metodologia problematizadora, possibilitou o desenvolvimento 

e expansão do pensamento crítico-reflexivo, além de fortalecer os conhecimentos e 
proporcionar habilidades teórico-práticas essenciais na resolutividade de problemas. A 
metodologia da problematização tem como ponto de partida, a observação da realidade, 
na qual a construção das hipóteses foi possível devido a vivência. Nesse sentido, essa 
ferramenta deve ser adotada e minuciosamente analisada pelos acadêmicos e profissionais, 
pois permite visualizar as falhas e através da busca de estratégias baseadas em evidências 
científicas, encontrar maneira de qualificar os serviços de saúde e solucionem a situação-
problema.

Nesse sentido, considera-se que a liderança torna-se essencial para a profissão, 
pois ter aptidão para comunicar, solucionar conflitos e ter iniciativa são atributos que 
contribuem para o cuidar. A literatura confirma as hipóteses levantadas pelas acadêmicas, 
considerando que o enfermeiro como líder de equipe deve proporcionar um ambiente de 
oportunidades, crescimento pessoal, corresponsabilização e de participação colaborativa, 
na construção dos objetivos comuns da equipe, respeitando a resiliência e importância 
de cada colaborador. Esta vivência proporcionou experiências que contribuíram para o 
aprendizado prático/teórico das acadêmicas e oportunizou maior conhecimento científico 
para futuro profissional.
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